
O Selo de Deus e a Marca
da Besta: Parte 2

Lição 12, 2º Trimestre, 10 a 16 de Junho de 2023.

Sábado à Tarde - 10 de JunhoSábado à Tarde - 10 de Junho

Apocalipse 13:16,17 – “E ele fez com que todos, tanto

pequenos quanto grandes, ricos e pobres, livres e

escravos, recebessem uma marca em sua mão direita, ou

em suas testas; e que nenhum homem possa comprar ou

vender, a não ser aquele que tiver a marca, ou o nome da

besta, ou o número de seu nome.”

Percebe-se também, que este poder controla os

mercados mundiais.

Esta previsão simbólica do governo mundial a ser criado,

aponta claramente que o próximo governo mundial não

será a ONU, e nem o comunismo, mas um poder

eclesiástico. Sabemos que não é o comunismo, porque o

comunismo é contra a religião, e a besta é a favor dele. 

Quando isto acontecer, que não está muito longe no

futuro, então aqueles cujos nomes estão escritos no

"Livro da Vida" serão libertados, mas todos os outros

terão recebido a marca da besta. Não haverá meio-termo,

ou classe moderada.

Devemos agora decidir o que fazer, para que não sejamos

apanhados desprevenidos. Por isso mesmo, a luz da

Verdade chegou até nós agora. 

O governo mundial que deve se desenvolver a partir da

"Liga das Nações" e das "Nações Unidas", na verdade não

deve ser absolutamente universal, e ainda deve haver

"dois mundos", mas ao invés de haver capitalismo e

comunismo, devem ser aqueles que adoram a besta e sua

imagem, e aqueles que adoram a Deus e têm seus nomes

escritos no Livro. Estes últimos são as únicas pessoas que

não se prostrarão perante o futuro governo mundial. 

Texto para Memorizar:

“Aquele que leva ao cativeiro, irá para o cativeiro;

aquele que mata com a espada deve ser morto com

a espada. Aqui está a paciência e a fé dos santos.”

BKJ – Apocalipse 13:10

Domingo - 11 de JunhoDomingo - 11 de Junho

A Ferida Mortal

João diz: "Vi uma de suas cabeças como que ferida de

morte". Como a cabeça ferida se refere ao golpe desferido

contra o papado por Lutero, o exílio do papa em 1798 foi

um sinal da completude da ferida e de que o período

profético havia terminado. Cumprindo assim as palavras:

"Aquele que leva ao cativeiro irá para o cativeiro.

(Apocalipse 13:10.) Se o papado não tivesse sido ferido

mortalmente por Lutero, o papa não poderia ter sido

colocado na prisão pelo general francês, pois antes da

autoridade pontifícia receber a espada de Lutero, o papa

reinava supremo. Mas o golpe enfraqueceu seu poder, e o

resultado foi que o protestantismo entrou no palco da

ação. A contínua punição começou a irritar a "cabeça", até

que finalmente o papa foi parar atrás das grades da

prisão. O incômodo continuou até 1870, quando, por fim,

o poder temporal do papa foi retirado. Sendo esse o

último incômodo da "cabeça", isso mostrou que ela foi

deixada para curar sua "ferida mortal". 

Citando as palavras de Lutero explicando como o papado

foi ferido: "Eu apresentei a palavra de Deus; preguei e

escrevi - isso foi tudo o que fiz. E, no entanto, enquanto

eu estava dormindo, (...) a palavra que eu havia pregado

derrubou o papado, de modo que nem o príncipe nem o

imperador lhe causaram tanto dano. E, no entanto, eu

não fiz nada; a Palavra sozinha fez tudo." - "O Grande

Conflito", página 190. "Comecei esta obra em nome de

Deus", disse Lutero, "ela será terminada sem mim, e pelo

Seu poder." - Id. p. 142. Que ninguém interprete mal a

seguinte declaração, pois o mesmo autor registrou

ambas. Portanto, seria injusto interpretar erroneamente

uma declaração, pois assim faríamos com que a outra

ficasse fora de harmonia. Falando sobre os 1260 anos,

lemos: "Esse período, conforme declarado nos capítulos

anteriores, começou com a supremacia do papado, em

538 d.C., e terminou em 1798. Naquela época, o papa foi

levado cativo pelo exército francês, e o poder papal

recebeu sua ferida mortal, e a predição foi cumprida.

"Aquele que leva ao cativeiro irá para o cativeiro! - Id., p.

439. Observe que o objetivo do autor nessa declaração

não é dizer como o ferimento foi recebido, mas mostrar

que o período profético terminou com o aprisionamento

do papa, que não cumpriu as palavras: "E vi uma de suas

cabeças como que ferida de morte" (versículo 3), mas sim

a Escritura citada "Aquele que leva ao cativeiro irá para o

cativeiro". (Versículo 10.) Devemos ignorar Deus e Seu

Espírito, e dar o crédito a Berthier...? 

"Sua ferida mortal foi curada", diz João, "e todo o mundo

se maravilhou após a besta". Observe que o mundo se

maravilhou com a besta e não com a cabeça. Portanto,

isso não pode significar que o mundo teria

necessariamente que se inscrever como membro do

sistema representado pela cabeça. O significado é que

todo o mundo tem participado do espírito da besta -

mundanismo. O mundo em geral nunca foi diferente. Não

se poderia dizer que "todo o mundo se maravilhou após a

besta" se as pessoas a quem Deus confiou o evangelho

estivessem livres do espírito da besta. Mas é preciso que

eles tenham traído sua confiança e participado de seu

espírito. Onde está a distinção entre a igreja e o mundo!

Leia Apocalipse 13:5; Apocalipse 12:6, 14; e Daniel

7:25. Por quanto tempo esse poder dominaria o

panorama religioso nos séculos anteriores?

Segunda - 12 de JunhoSegunda - 12 de Junho

A Apostasia

a besta semelhante ao leopardo blasfemou contra Deus e

Seu tabernáculo, tanto quanto a quarta besta de Daniel

em sua segunda fase, a Roma Eclesiástica; isto é, "um

tempo e tempos e a metade de um tempo" (3 anos e 6

meses), quarenta e dois meses. É evidente, então, que a

besta de leopardo reinava contemporaneamente com a

besta sem descrição em sua segunda fase, a fase do chifre

pequeno. A ferida mortal sobre o leopardo representa,

portanto, o golpe mortal que ele recebeu da Reforma

Protestante. Portanto, sua cabeça ferida representa o

poder da cabeça do chifre (uma fusão de poderes civis e

religiosos) da besta de Daniel despojada de seu poder civil

– descornado

Agora, como os chifres da besta em João simbolizam as

nações, e sua cabeça ferida simboliza uma organização

religiosa divorciada de um poder civil, e como suas sete

cabeças são todas iguais, exceto pela ferida em uma

delas, torna-se óbvio que as cabeças, sete em número,

retratam os corpos religiosos, a cristandade em sua

totalidade. Os chifres, no entanto, dez em número,

retratam os governos civis na sua totalidade. Tanto os

chifres quanto as cabeças representam, portanto, o

mundo de hoje, assim como cada uma das quatro bestas

de Daniel, respectivamente, representou o mundo em sua

época.

A blasfêmia por cima das cabeças, não por cima dos

chifres, denota que os corpos religiosos ali retratados não

adoram a Deus de acordo com a Verdade, que não são

totalmente o que professam ser. A interpretação exata

que a Inspiração coloca sobre a palavra "blasfêmia" é

esta: "E eu conheço a blasfêmia dos que dizem que são

judeus". Apocalipse 2:9.

“O apóstolo, pois, advertia os irmãos a não receberem tal

mensagem como vinda de sua parte; e prosseguia dando

ênfase ao fato de que o poder papal, tão claramente

descrito pelo profeta Daniel, devia ainda levantar-se, e

fazer guerra contra o povo de Deus. Até que este poder

tivesse realizado sua obra mortal e blasfema, seria em

vão a igreja esperar pela vinda do Senhor. “Não vos

lembrais”, interrogava Paulo, “de que estas coisas vos

dizia quando ainda estava convosco” (2Ts 2:5). AA 141.2

“Pouco a pouco, a princípio furtiva e silenciosamente, e

depois mais às claras, à medida em que crescia em força e

conquistava o domínio da mente das pessoas, o mistério

da iniqüidade levou avante sua obra de engano e

blasfêmia. Quase imperceptivelmente os costumes do

paganismo tiveram ingresso na igreja cristã. O espírito de

transigência e conformidade fora restringido durante

algum tempo pelas terríveis perseguições que a igreja

suportou sob o paganismo. Mas, em cessando a

perseguição e entrando o cristianismo nas cortes e

palácios dos reis, pôs ela de lado a humilde simplicidade

de Cristo e Seus apóstolos, em troca da pompa e orgulho

dos sacerdotes e governadores pagãos; e em lugar das

ordenanças de Deus colocou teorias e tradições humanas.

A conversão nominal de Constantino, na primeira parte

do século IV, causou grande regozijo; e o mundo, sob o

manto de justiça aparente, introduziu-se na igreja.

Progredia rapidamente a obra de corrupção. O

paganismo, conquanto parecesse suplantado, tornou-se o

vencedor. Seu espírito dominava a igreja. Suas doutrinas,

cerimônias e superstições incorporaram-se à fé e culto

dos professos seguidores de Cristo.” GC 49.2

“Esta mútua transigência entre o paganismo e o

cristianismo resultou no desenvolvimento do “homem do

pecado”, predito na profecia como se opondo a Deus e

exaltando-se sobre Ele. Aquele gigantesco sistema de

religião falsa é a obra-prima do poder de Satanás —

monumento de seus esforços para sentar-se sobre o

trono e governar a Terra segundo a sua vontade.” GC 50.1

Leia 2 Tessalonicenses 2:3, 4, 9–12. O que Paulo

prevê sobre os últimos dias? Quais são as marcas

distintivas da besta, o poder do anticristo?

Terça - 13 de JunhoTerça - 13 de Junho

A Estratégia Final de Satanás

Observe que os chifres da quarta besta de Daniel não

tinham coroa, e os chifres da besta semelhante a um

leopardo de João eram coroados, e novamente os chifres

da besta de cor escarlate não tinham coroa. A inspiração,

por meio desses animais simbólicos, retrata três períodos

de tempo, um após o outro: (1) o período antes de os reis

europeus receberem suas coroas; (2) o período em que

eles foram coroados; (3) um período de reis sem coroa no

qual Babilônia, a Grande, reina suprema.

O fato de quase todos os reis coroados do mundo já

terem sido destronados prova, por si só, que o período nº

2, o período da besta semelhante a um leopardo (chifres

coroados) está prestes a terminar, e que o período nº 3, o

período da besta de cor escarlate (chifres sem coroa) está

prestes a ser estabelecido. Para fazer a transição, a atual

angústia das nações torna-se, portanto, inevitável.

Novamente, o fato de que os dez chifres (reis) têm uma só

mente (diferentemente dos reis dos dedos dos pés de

Daniel 2: 42, 43), porém não têm reino próprio, além do

fato de que a mulher governa a besta, e também o fato de

que os líderes comunistas (reis sem coroa) das nações

têm uma só mente (trabalham juntos por uma causa

comum), - todos esses fatos mostram que, embora o

comunismo pareça ser o próximo poder a governar o

mundo, essa profecia simbólica indica que o mundo será

governado por um sistema religioso internacional, por

Babilônia, a Grande, uma rival da religião de Cristo e uma

contrafação da mulher do capítulo 12 de Apocalipse. A

besta de cor escarlate, portanto, é o símbolo do governo

mundial no qual as Nações Unidas finalmente irão

emergir.

Esses reis serão anti-religiosos e, portanto, anticristãos.

Eles acabarão fazendo guerra contra o Senhor e contra os

chamados, escolhidos e fiéis, mas "o Cordeiro vencerá" os

reis.

A mulher, como mostrado antes, é o símbolo de um

sistema religioso confederado com o qual os chifres não

apenas discordam, mas também são seus inimigos.

Consequentemente, após o tempo simbólica ter passado,

eles a despojam da besta, a deixam desolada e a

queimam com fogo. É então que eles recebem o seu reino

"por uma estação e tempo". Dan. 7:12.

Leia Apocalipse 17:12–14. Como João descreveu essas

cenas finais da história da Terra? Que grande

contraste é visto aqui?

Quarta - 14 de JunhoQuarta - 14 de Junho

A Marca da Besta

Quando o decreto da besta for aprovado o qual ninguém

poderá comprar ou vender, e deverá ser morto por não-

conformidade, então Deus só poderá proteger, o Seu

povo cujos nomes estão escritos "No Livro". Tal é Sua fiel

promessa: "E naquele tempo Miguel levantar-se-á, o

grande príncipe que representa os filhos do teu povo; e

haverá um tempo de tribulação, tal qual nunca houve

desde que existiu nação até aquele tempo; e naquele

tempo o teu povo será libertado, todos os que forem

encontrados escritos no livro". Daniel. 12:1. 

Percebe-se também, que este poder controla os

mercados mundiais.

Esta previsão simbólica do governo mundial a ser criado,

aponta claramente que o próximo governo mundial não

será a ONU, e nem o comunismo, mas um poder

eclesiástico. Sabemos que não é o comunismo, porque o

comunismo é contra a religião, e a besta é a favor dele. 

Quando isto acontecer, que não está muito longe no

futuro, então aqueles cujos nomes estão escritos no

"Livro da Vida" serão libertados, mas todos os outros

terão recebido a marca da besta. Não haverá meio-termo,

ou classe moderada.

“Como sinal da autoridade da Igreja Católica, os escritores

romanistas citam “o próprio ato da mudança do sábado

para o domingo, que os protestantes admitem; ... porque,

guardando o domingo, reconhecem o poder da igreja

para ordenar dias santos e impor sua observância sob

pena de incorrer em pecado.” — Resumo da Doutrina

Cristã, H. Tuberville. Que é, pois, a mudança do sábado

senão o sinal da autoridade da Igreja de Roma ou “o sinal

da besta”? GC88 448.2

Leia Apocalipse 14:9 e compare com Apocalipse

14:12. Onde é colocada a marca da besta? (Ver Deut.

6:8, Deut. 11:18.) Quais são as duas características

que distinguem o povo de Deus dos que recebem a

marca da besta?

Quinta - 15 de JunhoQuinta - 15 de Junho

O Teste do Sabá

“O Senhor ordena pelo mesmo profeta: “Liga o

testemunho, sela a lei entre os Meus discípulos.” Isaías

8:16. O selo da lei de Deus se encontra no quarto

mandamento. Unicamente este, entre todos os dez,

apresenta não só o nome mas o título do Legislador.

Declara ser Ele o Criador dos céus e da Terra, e mostra,

assim, o Seu direito à reverência e culto, acima de todos.

Afora este preceito, nada há no decálogo para mostrar

por que autoridade a lei é dada. Quando o sábado foi

mudado pelo poder papal, o selo foi tirado da lei. Os

discípulos de Jesus são chamados para que o

restabeleçam, exaltando o sábado do quarto

mandamento à sua devida posição como monumento do

Criador e sinal de Sua autoridade.” GC 452.1

“À Lei e ao Testemunho!” Ao mesmo tempo em que são

abundantes as doutrinas e teorias contraditórias entre si,

a lei de Deus, é a única regra infalível pela qual todas as

opiniões, doutrinas e teorias devem ser provadas. Diz o

profeta: “Se eles não falarem segundo esta palavra, nunca

verão a alva.” Isaías 8:20. GC 452.2

“É dada a ordem: “Clama em alta voz, não te detenhas,

levanta a tua voz como a trombeta e anuncia a Meu povo

a sua transgressão, e à casa de Jacó os seus pecados.”

aqueles a quem o Senhor designa como “Meu povo”,

devem ser reprovados por suas transgressões uma classe

que se julga justa, que parece manifestar grande

interesse no serviço de Deus. Mas a repreensão severa e

solene dAquele que examina os corações, prova que se

acham a calcar a pés os preceitos divinos.” HF 280.4 –

Tradução Livre

Desta maneira indica o profeta a ordenança que tem

estado esquecida: “Levantarás os fundamentos de

geração em geração; e chamar-te-ão reparador das

roturas, e restaurador de veredas para morar. Se

desviares o teu pé do sábado, e de fazer a tua vontade no

Meu santo dia, e se chamares ao sábado deleitoso, e

santo dia do Senhor, digno de honra, e o honrares, não

seguindo os teus caminhos, nem pretendendo fazer a tua

própria vontade, nem falar as tuas próprias palavras,

então te deleitarás no Senhor.” Isaías 58:12-14. HF 281.1 -

Tradução Livre

A “brecha” foi feita na lei de Deus quando o sábado foi

mudado pelo poder romano. Mas chegou a hora de

reparar a brecha. HF 281,2 - Tradução Livre

Leia Êxodo 20:8–11. Que elementos de um selo

bíblico você encontramos no mandamento do

sábado? Em que o mandamento do sábado é

diferente de todos os demais?

Sexta - 16 de JunhoSexta - 16 de Junho

Pensamento Adicional

O Tipo da "Imagem da Besta". O tipo foi estabelecido

quando - 

"Nabucodonosor, o rei, fez uma imagem de ouro, cuja

altura era de sessenta cúbitos e a largura de seis cúbitos;

ele a erigiu na planície de Dura, na província da Babilônia.

Então, Nabucodonosor, o rei, enviou para reunir os

príncipes, os governadores, os capitães, os juízes, os

tesoureiros, os conselheiros, os xerifes e todos os

governantes das províncias para virem à dedicação da

imagem que Nabucodonosor, o rei, havia estabelecido...

“E o arauto apregoava em alta voz: Ordena-se a vós, ó

povos, nações e línguas: Quando ouvirdes o som da

buzina, da flauta, da harpa, da sambuca, do saltério, da

gaita de foles, e de toda a espécie de música, prostrar-

vos-eis, e adorareis a estátua de ouro que o rei

Nabucodonosor tem levantado. E qualquer que não se

prostrar e não a adorar, será na mesma hora lançado

dentro da fornalha de fogo ardente.” Daniel 3:1-6

Na execução desse decreto drástico e injusto, há três

aspectos notáveis: O primeiro revela, de forma advertida,

a maneira pela qual a besta obrigará todas as nações e

povos em seu domínio a adorá-la e à imagem que ela

fará; o segundo promete, de forma sustentável, que assim

como nos dias de Nabucodonosor, Miguel libertou e

promoveu aqueles que se recusaram a adorar a imagem

de ouro (Dan. 3:12-30), hoje Ele também libertará e

promoverá todos os que se recusarem a adorar a besta e

sua imagem; e a terceira revela gloriosamente que, assim

como todos os que permaneceram fiéis naquela época

levaram uma multidão de pessoas, tanto da alta quanto

da baixa sociedade, a reconhecê-Lo como o Deus

Altíssimo, hoje todos os que derem ouvidos à advertência

de não adorar a besta ou sua imagem "resplandecerão

como o fulgor do firmamento, e os que a muitos ensinam
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como o fulgor do firmamento, e os que a muitos ensinam

à justiça, como as estrelas, para todo o sempre e

eternamente". Dan. 12:1-3. 
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